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    1 INTRODUÇÃO




    Ao ingressar no curso de Direito realizei estudos nas áreas da Filosofia e da Sociologia e iniciei atividades de pesquisa como aluno-pesquisador do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).




    Naquela oportunidade, participei de estudos e de discussões, por dois anos, sobre a necessidade de revisão dos conceitos jurídicos de pessoa e de propriedade diante dos novos desenvolvimentos da Genética, bem como sobre o conceito de personalidade jurídica no contexto atual.




    A partir daquele momento, interessei-me por estudos, dentro de uma visão crítica e pelas reflexões das análises do desenvolvimento da Genética. Tais análises despertaram-me para ideias e aspirações científicas inovadoras e peculiares, o que me motivou a investigar novos ramos do saber, a exemplo da Bioética e do Biodireito. Foi aí que percebi que o devir do progresso humano permite a invenção, a produção do conhecimento, o alargamento das possibilidades de um bem-estar maior, mas, ao mesmo tempo, traz riscos à sociedade, pelo imponderável, pela agressão à natureza e à própria espécie humana.




    Vivemos em uma época marcada pela globalização, que afeta todas as áreas da sociedade, seja em seu aspecto econômico, político, ou em outros domínios da atividade humana, como no campo da ciência e da tecnologia. O mesmo acontece com o “fenômeno religioso”, que tem recebido tratamento diferenciado de acordo com a legislação específica de cada país. Dentro deste contexto, a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 institui um Estado Laico, isto é, a Igreja e o Estado estão oficialmente separados.




    A legislação brasileira proíbe qualquer tipo de intolerância religiosa. No entanto, a Igreja Católica goza de um estatuto privilegiado e, ocasionalmente, recebe tratamento preferencial. Como prova disso, tem-se a assinatura e aprovação do Acordo Brasil/Vaticano, analisado nesta obra.




    Nesse cenário surgiu a problemática que me propus a investigar, qual seja: se o Brasil é um país oficialmente laico, como se explica a existência de reivindicações de diversos grupos por direitos sociais, alegando que eles ainda não existem devido as questões religiosas?




    Preocupado com essa realidade surgiu o objeto de pesquisa ao qual me dediquei a investigar, dentro da visão pluralista do campo das Ciências das Religiões: os embargos impostos pela Igreja Católica às pesquisas na área da Genética.




    A escolha da Religião Católica Apostólica Romana se justifica por ser a religião que possui um número considerável de fiéis no Brasil, desde o Período Colonial, quando foi introduzida por missionários que acompanhavam os colonizadores portugueses, exercendo grande influência nos aspectos social, político, cultural e econômico brasileiro.




    A tabela abaixo mostra dados do Censo Demográfico da população brasileira, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), demonstrando que, entre os anos de 1991 e 2000, a religião Católica Apostólica Romana era a religião que possuía o maior número de adeptos em nosso país.




    Tabela 1 - Distribuição da população residente, por religião - Brasil - 1991/2000
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    Fonte: IBGE, Censos Demográficos 1991/2000.




    Nos dados relativos ao censo realizado no ano de 2010 pelo IBGE, estima-se que a população católica no Brasil esteja em torno de 65% (sessenta e cinco por cento), o que ainda representa a maioria da população brasileira.




    Diante desse quadro, surgiu o problema que deu origem às minhas pesquisas no Centro de Educação, do programa de Pós-gradução em Ciências das Religiões da Universidade Federal da Paraíba: os preceitos e os dogmas da Igreja Católica dificultam os avanços da área da Genética no Brasil?




    Minha hipótese inicial, sobre a qual me dediquei a buscar comprovações, foi que sim, sobretudo no que se refere à normatização e regulamentação dos resultados das pesquisas nessa área.




    Nesta perspectiva, defini como objetivos de meus estudos: a) investigar os embargos impostos ao Brasil pela Igreja Católica quanto aos avanços da ciência na área da Genética; b) sistematizar os argumentos que fundamentam os embargos da Igreja Católica por meio dos estudos das contradições jurídicas do princípio da laicidade, presentes na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988; e c) analisar o Acordo Brasil/Vaticano e a Instrução Dignitas Personae, documentos relacionados aos embargos da Igreja Católica em relação às pesquisas na área da Genética.




    Optei pelo desenvolvimento de uma pesquisa bibliográfica e documental de cunho exploratório, na tentativa de proporcionar maior familiaridade com o problema a ser investigado e torná-lo explícito quanto à construção da minha tese de mestrado.




    De acordo com Alberon (1999, p. 57), a pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. “A pesquisa bibliográfica utiliza-se fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, enquanto a pesquisa documental utiliza-se de materiais que não receberam tratamento analítico”.




    Conforme Gil (1991, p. 51), “as fontes de pesquisa documental são mais diversificadas e dispersas do que as da pesquisa bibliográfica”.




    Para Laville e Dionne (1999), o termo documento designa toda fonte de informação existente, todo vestígio deixado pelo ser humano, seja em fontes impressas ou em fontes extraídas de recursos áudio visuais.




    Segundo Lakatos e Marconi (1987, p. 66):




    A pesquisa bibliográfica trata-se do levantamento, seleção e documentação de toda bibliografia já publicada sobre o assunto que está sendo pesquisado em livros, revistas, jornais, boletins, monografias, teses, dissertações, material cartográfico, com o objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o mesmo.




    Em obra diversa, Lakatos e Marconi (1996, p. 57), aduziram que:




    O objetivo da pesquisa documental é recolher, analisar e interpretar as contribuições teóricas já existentes sobre determinado fato, assunto ou ideia. Tais informações são provenientes de órgãos que as realizaram e englobam todos os materiais escritos ou não, que podem servir como fonte de informação para a pesquisa científica. Podem ser encontrados em arquivos públicos e particulares, assim como em fontes estatísticas compiladas por órgãos oficiais e particulares. Incluem-se aqui como fontes não escritas: fotografias, gravações, imprensa falada (rádio e televisão), desenhos, pinturas, canções, objetos de arte, folclore etc.




    Os dados obtidos com a pesquisa bibliográfica e documental, relativos ao tema abordado e desenvolvido, foram coletados e analisados, conforme técnicas qualitativas de pesquisa em material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos, revistas, documentários, dissertações e periódicos, arregimentados em visitas a bibliotecas, em documentos disponíveis na web (rede mundial de computadores - internet) e Compêndios de Direito, na Bíblia e em documentos emitidos pela Igreja Católica, bem como no exame da Legislação existente sobre o assunto.




    A análise qualitativa dos dados da pesquisa foi feita na perspectiva de Oliveira (2007, p. 37), “a pesquisa qualitativa tem um processo de reflexão e análise da realidade através da utilização de métodos e técnicas para compreensão detalhada do objeto de estudo em seu contexto histórico e/ou segundo sua estruturação.” Nessa perspectiva, o pesquisador qualitativo é visto como um confeccionador de colchas, tendo em vista que, conforme assevera Becker (1988, p. 2), “utiliza as ferramentas estéticas e materiais do seu ofício, empregando efetivamente quaisquer estratégias, métodos ou materiais empíricos que estejam ao seu alcance”.




    De acordo com Richardson (2007, p. 79), “atualmente, há autores que aceitam que as abordagens quantitativas e qualitativas da pesquisa são complementares por entenderem que a pesquisa quantitativa é, também, de certo modo, qualitativa”.




    Segundo Liebscher (1998), para aprender métodos qualitativos é preciso aprender a observar, registrar e analisar interações reais entre pessoas, e entre pessoas e sistemas.




    Concordo com os autores citados por compreender que o compromisso do pesquisador deverá ser com a qualidade da análise dos dados. Este foi o meu compromisso durante todo o tempo das pesquisas.




    Minha dissertação de mestrado, assim como esta obra, foi organizada da seguinte forma: no inicio, a introdução que se caracterizou como primeiro capítulo. No segundo capítulo, discorri sobre a importância de uma abordagem científica quanto ao fenômeno religioso em ambiente laico, tendo em vista as controvérsias entre ciência e religião. Neste capítulo procurei traçar a diferença entre Laicismo e Laicidade, e, ao mesmo tempo, demonstrar o que vem a ser um Estado Laico. Analisei, ainda, como se deu o processo de laicização, e, em seguida, tracei uma síntese histórica da Laicidade no Brasil. Finalizei o capítulo mostrando qual a posição da Igreja Católica, em relação ao Laicismo, e como o Acordo Brasil/Vaticano se torna um atentado para Laicidade Constitucional.




    No terceiro capítulo, discuti o conceito de Bioética, como surgiu, a que se propõe e quais os seus objetos de estudo, bem como, explicitei em que consiste o Biodireito.




    No quarto capítulo, tratei do conceito de Genética e de sua cronologia na descoberta da estrutura do DNA (ácido desoxirribonucléico), analisando o que fazer com os embriões supranumerários, e, ao mesmo tempo, discorrendo sobre a problemática em torno do dilema ético que envolve a utilização das células-tronco embrionárias para fins de pesquisa. Discorri também sobre a orientação legal no Brasil sobre esses assuntos, bem como acerca da posição da Igreja Católica a esse respeito. Finalizei o capítulo, com a análise da Instrução Dignitas personae sobre algumas questões da Bioética.




    Por fim, encerrei a minha dissertação com as considerações decorrentes da análise dos resultados da pesquisa sobre o que fora pesquisado, demonstrando os argumentos que marcaram a posição da Igreja Católica em relação às pesquisas na área da Genética no Brasil, que confirmaram a hipótese inicial para o problema de pesquisa.




    Essa obra, conforme as suas páginas finais, apresentará as referências.




    Portanto, seguindo a ordem estabelecida, passemos a discutir no capítulo que segue sobre Laicismo, Laicidade e o Acordo Brasil/Vaticano.


  




  

    2 O FENÔMENO RELIGIOSO EM AMBIENTE LAICO




    Conforme dito na introdução dessa obra, levando em conta o fato de ser o Brasil um país Laico, o problema que deu origem às minhas pesquisas foi analisar se os Preceitos e Dogmas da Igreja Católica dificultam os avanços da área da Genética no Brasil.




    Para que possamos nos debruçar sobre o objeto de análise proposto, urge a necessidade de que, diante das controvérsias existentes entre ciência e religião, demonstremos a importância de uma abordagem científica quanto ao “fenômeno religioso”, em ambiente laico.




    Nesse sentido, vêm as questões: o que vem a ser um Estado Laico? Qual a diferença entre o Laicismo e a Laicidade? Como se dá o processo de laicização?




    Para tanto, traço uma síntese histórica da Laicidade no Brasil, bem como, trago a posição da Igreja Católica, quanto ao Laicismo, finalizando com a demonstração de que a Concordata Brasil/Vaticano, Acordo Internacional firmado entre a Santa Sé e o Brasil, trata-se de um atentado à Laicidade.




    2.1 O fenômeno religioso: Ciência, Religião e Globalização




    Auxiliado pelo avanço das novas tecnologias e pela ocorrência da globalização, o progresso científico tem sido divulgado numa velocidade surpreendente, trazendo de volta à humanidade o medo do desconhecido e do imponderável.




    O processo da globalização perpassa as mais diversas áreas da vida social desde




    [...] a globalização dos sistemas produtivos e financeiros à revolução nas tecnologias, práticas de informação e de comunicação, da erosão do Estado nacional e redescoberta da sociedade civil ao aumento exponencial das desigualdades sociais, das grandes movimentações transfronteiriças de pessoas como emigrantes, turistas ou refugiados, ao protagonizo das empresas multinacionais e das instituições financeiras multilaterais, das novas práticas culturais e identitárias aos estilos de consumo globalizado. (SANTOS, 2002, p. 11).




    De acordo com Santos (2004), estudar o fenômeno da globalização no mundo de hoje, se refere à luta pela própria existência humana pelas expressões de desconforto, inconformismo, indignação perante o que existe (ESCARIÃO, 2009, p. 02).




    Conforme Escarião (2006, p.56):




    As pessoas vivem momentos de inconformismos e indignação em razão dos graves problemas sociais, políticos, econômicos e culturais aliados a problemas de saúde, moradia, alimentação, trabalho, educação, exploração do meio ambiente, conflitos étnicos, crimes organizados e migração internacional, dentre outras mazelas, que desqualificam a vida humana e excluem uma grande parcela da humanidade do direito à dignidade e a emancipação social.




    Ainda, segundo a mesma Escarião (2006, p. 56):




    Um sentimento de frustração e de perplexidade domina a humanidade, uma vez que o capitalismo globalizado continua produzindo miséria, exclusão e concentração de renda e não conseguiu eliminar os problemas sociais que assolam os povos.




    Esse sentimento de frustração se explica em virtude de que, à medida em que as novas tecnologias progridem, o saber científico expõe a humanidade a crises mais profundas e permanentes, ao invés de solucionar os problemas inerentes à condição humana. Essa situação tem criado a necessidade de as pessoas buscarem o sentido para a sua existência, o que tem levado essas mesmas pessoas a busca pelo transcendente, pelo retorno ao sagrado.




    Segundo Coan (2001, p. 247):




    O progresso acelerado da tecnologia nos permite a invenção da novidade, o aumento de conhecimentos, o alargamento das possibilidades de um bem estar maior, diante das suas novas descobertas, mas, ao mesmo tempo, traz consigo o risco do imponderável, da agressão à natureza e à própria espécie humana.




    Acrescenta, ainda, Coan (2001, p. 247), que, “o perigo da produção de novidades, sem nenhum tipo de refreamento, consiste na possibilidade de serem violados valores humanos fundamentais”. Essa velocidade com que a ciência tem apresentado novas descobertas faz com que as proposições científicas publicadas sejam provisórias e logo se tornem ultrapassadas, dando lugar a outras.




    A fragilidade das sínteses científicas não responde, portanto, o sentido da vida, o que faz com que as pessoas voltem a buscar explicações entre o vivenciado e o imaginário, algo que seja capaz de explicar as suas incertezas e inseguranças, fazendo com que o ser humano volte a abrigar-se na fé.




    Segundo Nunes (2008, p. 554):




    Na contemporaneidade, a razão dá mostras inquestionáveis de seu cansaço. À beira de um colapso definitivo, o panorama construído na atualidade nos informa que o ideal da racionalidade cedeu lugar para o caos: subversão total da dimensão da ordem e da lei. O tempo presente é um tempo permanentemente atormentado pela crise. Nosso século, dominado pela velocidade vertiginosa das transformações técnicas e tecnológicas, nos confirma que o desamparo do homem não desapareceu, mas se revelou ainda mais irremediável do que sequer ousamos imaginar algum dia. O avanço do campo de abrangência das técnicas científicas parece ser diretamente proporcional à emergência do sentimento cada vez mais intenso de angústia por demonstrar seguidamente que há sempre algo, imprevisível, que insiste em escapar ao esforço racional de explicação e de previsão.




    Conforme preleciona Japiassu (2009, p. 107):




    O que se pode constatar é que estamos hoje diante de uma espécie de revanche do irracional ou do religioso designando um importante desafio cultural e nos mostrando que o pensamento científico, tanto em sua fonte quanto em seus desenvolvimentos, sempre teve um estreito vínculo com o mito, a poesia, a Religião e o imaginário.




    Existe um longo histórico de discordância entre os cientistas e os líderes religiosos na tentativa de explicar o indivíduo e o mundo. Há séculos, esse assunto tem instigado e perturbado as mentes dos cientistas mais brilhantes e dos religiosos mais fervorosos.




    Segundo Comblin (2009, p. 135):




    Durante séculos a Religião e a Ciência lutaram pelo poder. A igreja lutava para defender o poder total que tinha durante a Cristandade. Continuava afirmando que possuía o saber básico ao qual estavam subordinados todos os saberes, por isso achava que tinha o direito total de dirigir a sociedade e a vida humana.




    De acordo com Numbers (2009, p. 251):




    Andrew Dickson White, um historiador e o primeiro reitor da Universidade de Cornell em Nova Iorque, escreveu o segundo livro, um tratado monumental sobre História da Guerra da Ciência com a Teologia na Cristandade (History of the Warfare of Science with Theology in Christendom). [...] Ele descreveu o conflito entre o Cristianismo e a ciência como uma série de batalhas travadas entre teólogos dogmáticos e de visão limitada e homens de ciência em busca da verdade. [...] White acreditava que algumas das batalhas mais sangrentas foram travadas entre os séculos XVI e XVII durante o período da assim chamada revolução científica, quando poderosos líderes da Igreja repetidamente tentaram silenciar os pioneiros da ciência moderna. Copérnico, ele disse, que havia ousado localizar o Sol no centro do sistema solar, arriscou sua própria vida para publicar suas concepções heréticas e escapou às perseguições apenas por causa de sua morte. Muitos de seus discípulos tiveram um destino menos feliz. Giordano Bruno foi queimado vivo como um monstro da impiedade; Galileu foi torturado e humilhado como o pior dos incrédulos; Kepler foi caçado igualmente por Protestantes e Católicos1.
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